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Resumo: A pressão arterial (PA) é um parâmetro importante para classificação 

da saúde cardiovascular do indivíduo, no entanto, quando associada a aptidão 

física (AF), e em contextos que favoreçam a prática de atividade física, pode 

demonstrar dados significativos sobre a melhoria da qualidade de vida por meios 

de hábitos saudáveis. Analisar a associação entre PA e indicadores de aptidão 

física relacionada à saúde em escolares do ensino fundamental da cidade de 

João Pessoa-PB. O presente estudo foi de caráter observacional do tipo 

transversal, no qual participaram da pesquisa 164 escolares, de 6 a 10 anos de 

idade. As medidas da pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), foram 

aferidas por meio de um monitor de PA automático da marca Omron®️ HEM – 

7200, com manguito apropriado para a circunferência do braço da criança. Os 

fatores da AF relacionada à saúde foram verificados através da bateria de testes 

do Projeto Esporte Brasil (Proesp-Br). As variáveis sociodemográficas (idade, 

sexo, cor da pele) foram coletadas por um questionário por meio de entrevistas 

face a face com os pais. A associação entre PA e indicadores de AF foi analisada 

por meio de Modelos Lineares Generalizados (GzLM), com nível de significância 

de p < 0,05. Os resultados do presente estudo demonstraram que escolares 

pertencentes ao grupo de cor de pele branca tiveram 8,53 vezes mais chances 

(OR= 8,53; p = 0,015) de apresentarem PA elevada em relação aos adolescentes 

pertencentes ao grupo de cor de pele negra. Adicionalmente, observou-se que, 

escolares que tiveram baixo desempenho no teste de flexibilidade tiveram 28,69 
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vezes mais chances (OR= 28,69; p < 0,001) de apresentarem PA elevada em 

relação ao grupo elevado desempenho nesse fator. Para a associação entre 

aptidão cardiorespiratória e PA foi observado que escolares com pior 

desempenho no teste cardiorespiratório tiveram 8,55 vezes mais chances (OR = 

8,55; p = 0,026) de terem uma PA elevada, em relação ao grupo com melhor 

desempenho neste fator. O presente estudo mostrou que escolares de cor da 

pele branca e com menores desempenhos nos fatores da AF tiveram mais 

chances de terem a PA elevada. Esses achados sugerem que devem ser 

realizadas intervenções voltadas para a promoção da saúde cardiovascular na 

infância, com ênfase na prática de atividade física que promovam melhoras tanto 

na flexibilidade como na aptidão cardiorespiratória dos escolares. Acrescenta-se 

também, a necessidade de considerar aspectos sociodemográficos, como a cor 

de pele, na elaboração de estratégias de prevenção e monitoramento da 

hipertensão infantil. 
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